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RESUMO

O presente trabalho foi realizado totalizando 105 dias, com 5.000 alevinos de lambari-do-rabo
amarelo, com 60 dias de idade com peso corporal = 1,15 ± 0,33 g e comprimento total = 4,66 ± 0,38
cm. Com o objetivo de determinar a relação peso:comprimento para machos e fêmeas com tamanho
comercial para abate. Os peixes foram alimentados com dieta farelada com 56% de proteína bruta,
duas vezes/dia,  as 8:00 e 17:00 horas.  Foi encontrada relação peso:comprimento com alometria
positiva  para  fêmeas  e  machos,  de  acordo  com  a  equações: e  W  =  0,0120xL3,0572 e  W  =
0,0069xL3,3660, sendo: W = peso corporal (g); L = comprimento total (cm), respectivamente.

Palavras-chave: alometria, crescimento, peixes.

ABSTRACT 

A study was conducted using 5,000 fingerlings of “lambari-do-rabo-amarelo, with 60 days of age
whith body weight = 1.15 ± 0.33 g; total length = 4.66 ± 0.38 cm. To determine the length-weight
ratio of males and females with market size. Fish were  fed to powered diets containing 56% of
crude protein, twice a day, at 8:00 and 17:00 hours. It was found positive allometry for male and
female, according to the equations: W = 0,0144xL3,1196 and W = 0,0149xL3,0946, where: W = body
weight (g); L = total lenght (cm) respectively.

Key Words: allometry, growth, fish.
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1. INTRODUÇÃO

O  gênero  Astyanax é  um  dos  mais  ricos  em  espécies  dentro  da  família  Characidae,

ocorrendo desde o sul dos Estados Unidos até a Argentina (OYAKAWA et al., 2006), a família

Characidae quando comparada com as demais famílias da ordem Characiformes é a maior e a mais

complexa,  nela  estão  peixes  de  hábitos  alimentares  muito  diversificados  (herbívoros,  onívoros,

carnívoros) e que exploram uma grande variedade de habitats (GALVÃO, 2011).  O  lambari do

rabo-amarelo (Astyanax altiparanae), de hábito alimentar onívoro, caracteriza-se pelo crescimento

precoce  (COTAN  et  al.,  2006),  alta  prolificidade  e  carne  de  boa  aceitação  pelo  consumidor

(SOUZA e ANDRADE, 1983; SILVA et al., 1983; SERAFINI, 2003). Na natureza essa espécie

pode ser encontrada em cardumes, e ser considerado como onívoro oportunista, podendo ingerir



desde insetos e vegetais a escamas de outros animais (TAVARES, 2011). Os adultos podem atingir

de 10 a 15 cm de comprimento  e  40 a 60 gramas (TAVARES 2011),  com dimorfismo sexual

aparente, quando as fêmeas são maiores e mais arredondadas e os machos apresentam espículas

ásperas na nadadeira anal (TAVARES, 2011).

No Brasil,  além de ser utilizado como isca na pesca esportiva,  também é utilizado para

consumo humano na forma de petiscos. No entanto, poucas são as informações sobre o crescimento

e desempenho do tambiú em condições de criação comercial em tanques-rede . As análises de dados

de medidas repetidas são de grande importância na produção animal, pois consideram situações em

que os indivíduos são analisados ao longo de diversas condições de avaliação. Entre essas análises,

destacam-se as curvas de crescimento na produção animal, que relacionam os pesos e/ou a idades

dos animais, por meio de modelos não-lineares (DAVIDIAN e GILTINAN, 1995; PAZ, 2002)

A relação peso-comprimento é um importante parâmetro das populações de peixes, e suas

aplicações variam desde a estimativa do peso de um indivíduo, conhecido seu comprimento, o que é

importante para o manejo alimentar e captura dos peixes para comercialização. Além de permitir

manejo racional  da pesca em um ambiente natural,  também pode ser usado como indicador de

fenômenos normalmente cíclicos nas populações de peixes, sendo que os coeficientes "a" e "b" da

relação peso-comprimento podem diferir, não somente entre as espécies de peixes, mas também

entre estoques da mesma espécie (NARAHARA et al., 1985) 

Entre  as  várias  aplicações  das  curvas  de  crescimento  na produção animal,  destacam-se:

avaliar  o  perfil  de  respostas  em  função  do  tempo  (SANDLAND  e  MCGILCHRIST,  1979;

DRAPER e SMITH, 1980) e obter a variância entre e dentro de indivíduos (MANSOUR et al.,

1991). O desempenho produtivo e o rendimento de carcaça dos animais é influenciado por diversos

fatores.  Destaca-se a  relação entre  o peso corporal  e  o  rendimento  de carcaça,  o que pode ser

determinante para definir o peso ideal de abate, considerando a preferência do consumidor. Assim,

o presente trabalho foi realizado com o  objetivo de determinar a relação peso-comprimento e o

rendimento de carcaça de machos e fêmeas do lambari do rabo-amarelo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados  5.000 peixes  com 60 dias de idade,  peso corporal  de 1,15 ± 0,33 g e

comprimento  total  de  4,66  ±  0,38  cm,  originados  da  Piscicultura  Piracema,  Munhoz de  Melo,

Paraná, obtidos por meio de reprodução induzida, totalizando 105 dias de experimento. 

Os peixes foram distribuídos em três tanques-rede, cada um com 6 m3 cada (3 x 2 x 1 m de

comprimento, largura e altura, respectivamente, inseridos em um tanque de terra com 300 m2, na



Chácara Águas Claras,  no município de Castro, Paraná, com renovação diária de 3% do volume

total.

 Os  peixes  foram alimentados  com ração comercial  farelada  contendo 56% de proteína

bruta. Contendo 3.700 kcal/kg de energia digestível, 56% de proteína bruta.

A ração foi fornecida na proporção de 7% da biomassa (60 a 75 dias de idade),  5% da

biomassa (76 a 91 dias de idade),  3% da biomassa (92 a 165 dias de idade).  Os peixes foram

pesados  e  medidos  ao  início  e  a  cada  10  dias  de  experimento,  em balança  digital  (0,01  g)  e

paquímetro digital (0,01 cm), respectivamente. 

Ao início do experimento e a cada 20 dias, foram monitorados os parâmetros de oxigênio

dissolvido e temperatura da água, por meio de oxímetro digital portátil. A transparência da água foi

medida por meio de disco de Secchi. 

Para a relação peso-comprimento foi aplicada a fórmula: W = aLb, onde W corresponde ao

peso, L, ao comprimento total,  a, ao fator relacionado com o grau de engorda dos indivíduos e  b

(=), ao coeficiente de alometria, relacionado com a forma do crescimento dos indivíduos (Le Cren,

1958), por intermédio do programa Excel. 2007. Os dados de peso corporal e comprimento total de

machos e fêmeas foram submetidos às análises  de variância  (ANOVA). Em caso de diferenças

(P<0,05), foram comparados pelo teste t, por intermédio do pacote estatístico SAEG, versão 9.0. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comprimento total variou de 6,60 a 7,55 cm e 7,26 a 8,22 cm, enquanto o peso corporal

variou de 4,24 a 5,44 g e 5,88 a 7,90 g, respectivamente, para machos e fêmeas. Foram observadas

diferenças  (P>0,05)  entre  peso  corporal  e  comprimento  total  dos  machos  e  fêmeas,  sendo  os

maiores valores encontrados para as fêmeas, que cresceram 45,87% e 3,67%, em peso corporal e

comprimento total, respectivamente, em relação aos machos (Tabela 1).

Tabela 1. Valores de média, desvio padrão e coeficientes de variação de peso corporal e

comprimento total de machos e fêmeas de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax altiparanae) com

tamanho comercial para abate

Machos Fêmeas

Peso corporal (g) Comprimento total 

(cm)

Peso corporal (g) Comprimento 

total (cm)



Média 
4,60a 7,01B 6,71b 7,63A

Desvio padrão 

0,63 0,30 2,03 0,72

CV (%)*
13,59 4,2 30,19 9,44

*CV = coeficiente de variação

Médias com letras distintas, minúsculas para peso corporal e maiúsculas para comprimento total, na mesma

linha, indicam diferenças (P<0,05) pelo teste t. 

Como observado na tabela acima, os maiores coeficientes de variação foram obtidos

com o peso corporal das fêmeas. A grande variação do peso corporal das fêmeas provavelmente foi

relacionada ao peso das gônadas, fato observado em menor proporção para os machos (Tabela 1).

Também foi observado maior número de fêmeas (N = 99) em relação ao de machos (N = 81). 

A relação peso-comprimento total foi: W = 0,0120xL3,0572 e W = 0,0069xL3,3660, para peixes

machos e fêmeas, respectivamente,  sendo: W = peso corporal (g);  L = comprimento total  (cm)

(Figuras 1 e 2).
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Figura 1 - Relação peso:comprimento de machos de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax
altiparanae), com tamanho comercial para abate, em tanques-rede.
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Figura 2  -  Relação peso:comprimento  de fêmeas  de lambari-do-rabo-amarelo  (Astyanax
altiparanae), com tamanho comercial para abate, em tanques-rede.

O coeficiente de alometria é um indicador da velocidade de inflexão da curva para atingir os

valores  assintóticos,  isto  é,  quando  o  crescimento  em  comprimento  passa  a  apresentar  um

incremento relevante em relação ao peso. Segundo Santos et al. (2001), o estudo alométrico explica

diferenças quantitativas produzidas nas distintas fases da vida dos animais,  passando a ser uma

forma eficaz para o estudo de sua composição corporal. 

De acordo com Orsi et  al.  (2002),  por meio do coeficiente  angular  é possível  avaliar  o

crescimento de uma espécie. Se o coeficiente for igual a 3, então o crescimento é isométrico; caso o

crescimento seja maior que 3 o crescimento é considerado como alométrico positivo e se for menor

que 3 o crescimento  é alométrico negativo.  Assim,  no presente trabalho,  considera-se que para

machos e fêmeas o crescimento foi alométrico positivo, sendo superior para fêmeas. 

A diferença nos resultados obtidos pode estar relacionada com o tamanho da estrutura dos

peixes,  populações  de peixes  de maior  estrutura normalmente  apresentam menor coeficiente  de

alometria quando comparadas com populações de menor estrutura de tamanho, uma vez que estes

últimos ainda estão alocando energia para crescer (SANTOS et al., 2004), como pode ser observado

nos trabalhos de Barbieri et al (1982; 1996), em trabalho realizado com peixes da mesma espécie

capturados na Represa do Lobo. Alometria negativa para Astyanax fasciatus também foi observada

por Gurgel (2004), para peixes coletados no rio Ceará Mirim.

A  determinação  da  relação  peso:comprimento  é  importante  para  peixes  com  tamanho

comercial  para  abate  objetivando  sua  comercialização,  já  que  possibilita  a  estimativa  do  peso

corporal  dos  peixes  sem a necessidade  de utilização de balança  de precisão,  uma vez que,  em

condições de campo, geralmente não há disponibilidade de fonte de energia para sua utilização ou



recurso financeiro para sua aquisição. A preferência pelo consumo dos peixes considerando o sexo

está relacionada ao tamanho e composição corporal, uma vez que os consumidores têm preferência

por peixes menores e com menor proporção de gordura corporal. 

No  presente  trabalho,  também  ficou  evidenciada  a  importância  de  elaborar  equações

considerando-se  o  sexo  do  lambari-do-rabo-amarelo,  o  menor  crescimento  em peso  corporal  e

comprimento  total  foi  observado   para  os  machos  em  relação  às  fêmeas,  particularmente  do

crescimento em peso. 

4. CONCLUSÃO

No presente trabalho obtivemos alometria positiva para ambos os peixes onde as fêmeas 

crescem mais em peso corporal e comprimento total que os machos, porém a preferência pelo 

consumo dos peixes considerando o sexo está relacionada ao tamanho e composição corporal, uma 

vez que os consumidores têm preferência por peixes menores e com menor proporção de gordura 

corporal.  
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